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Deus tem propósitos para o todas as 
coisas 

 Sendo assim, nós não podemos imaginar que 
Deus não tenha propósitos para o sofrimento. 
Nem mesmo o sofrimento humano acontece por 
acaso.

A Bíblia afirma que:
“...Há tempo para todo propósito debaixo do céu ”.

Isto é : Não há acasos; Deus tem um propósito 
para cada acontecimento. (Ec 3.1)



“Sabemos que todas as 

coisas cooperam para o bem 

daqueles que amam a Deus, 

daqueles que são chamados 

segundo o seu propósito.”

(Rm 8.28)

Deus tem propósitos para todas 
as coisas



PREPARAR PARA A GLÓRIA ETERNA

RAZÕES PARA O SOFRIMENTO

GLORIFICAR A DEUS PERANTE OUTRAS 
PESSOAS

DESENVOLVER UMA CAPACIDADE DE 
COMPAIXÃO PELOS OUTROS

CONFIRMAR O VALOR DA NOSSA FÉ



I-Preparar para a glória eterna

Uma das razões apontadas na Bíblia para o 

sofrimento é  que ele nos prepara para a vida 

eterna.

 Talvez  seja uma das razões mais difíceis de 

entendermos.



I-Preparar para a glória eterna

 Paulo afirma que os sofrimentos nos preparam 

para a glória eterna (Rm 8.17 e 18;  2Co 4.17)

 Em várias passagens bíblicas encontramos as 

palavras  “sofrimento e glória”



I- Preparar para a glória eterna

 Paulo  diz que sua prisão  e seus sofrimentos são 

para a glória deles. (Ef 3.13)

 Pedro nos fala  que os sofrimentos intensificam a 

alegria em nossa glória futura.



II-Glorificar a Deus diante das outras 
pessoas

 Se como cristãos suportamos o sofrimento com 

paciência, estamos revelando para outros não 

cristãos o poder de Deus. ( 1Pe 2.19-21) 

divina.

Quando um cristão lida de forma correta com o 

sofrimento ele mostra ao mundo a grandeza 

divina.



II-Glorificar a Deus diante das outras 
pessoas

 Estêvão, o primeiro mártir da igreja primitiva, foi 

apedrejado até a morte por anunciar abertamente 

o evangelho. (At 7.54-60 e 8.1) 

 Paulo expõe que devemos trazer no nosso corpo 

a morte de Jesus (o sofrimento) para que a sua 

vida se manifeste em nós. (2 Co 4. 7-10)



II-Glorificar a Deus diante das outras 
pessoas

Enquanto era sentenciado a morte Estêvão estava  Enquanto era sentenciado a morte Estêvão estava 

radiante. “Seu rosto era como de um anjo” 

(At. 6.15)

De onde vinha a capacidade de perdoar as pessoas 

 Como Estêvão conseguiu ficar tão calmo?

De onde vinha a capacidade de perdoar as pessoas 

que o apedrejavam? Nada fazia sentido.



II-Glorificar a Deus diante das outras 
pessoas

Enquanto isso, um jovem estudioso chamado de   Enquanto isso, um jovem estudioso chamado de  

Saulo de Tarso  assistia a tudo e estava sendo 

impactado pela morte de Estêvão (At 7.58 e 8.1) 

O comportamento de Estêvão debaixo de tal 

sofrimento serviu para glorificar a Deus diante de 

milhares de cristãos e contribuiu fortemente para 

o crescimento da igreja. (At 8.1-3)



II-Glorificar a Deus diante das outras 
pessoas

encorajar os crentes para pregação do evangelho. 

 Após sua conversão, Paulo sempre usou o 

sofrimento como forma de glorificar a Deus  e  a 

encorajar os crentes para pregação do evangelho. 

(At 16. 19-26) 



“Irmãos, quero que saibais que as 
coisas que me aconteceram 

contribuíram para o avanço do 
evangelho; a tal ponto de ficar 

claro para toda a guarda 
pretoriana e para todos os demais 

que é por Cristo que estou na 
prisão.”

Filipenses 1.12 e 13



III- Desenvolver uma capacidade de 
compaixão pelos outros

 É Deus quem nos conforta no sofrimento. Paulo 

afirma que Deus é “O Pai das misericórdias e 

Deus de toda consolação”.  (2Co 1.3-5)

Da mesma forma como somos consolados,  Deus Da mesma forma como somos consolados,  Deus 

nos capacita para consolar outras pessoas que 

passam por sofrimento.



III- Desenvolver uma capacidade de 
compaixão pelos outros

nunca as ter experimentado, nós só conseguimos 

Nós, seres humanos, somos diferentes de Deus: 

Enquanto Ele conhece todas as coisas sem 

nunca as ter experimentado, nós só conseguimos 

aprender a fazer algo através da experiência. 

Nunca aprenderemos a confortar outras pessoas 

a menos que passemos pelo sofrimento e 

recebamos o conforto divino. 



III- Desenvolver uma capacidade de 
compaixão pelos outros

 Portanto, temos que aprender na prática sobre a 

consolação divina para podermos consolar os 

que estão sofrendo.



IV- Confirmar o valor da nossa fé  
(1Pe  1.6 e 7)

A comprovação da nossa fé  por meio das 

provações redundarão em louvor, glória e honra 

na revelação de Jesus . 

 Pedro explica por que  estamos sendo afligidos 

por várias provações.



IV- Confirmar o valor da nossa fé  
(1Pe  1.6 e 7)

O sofrimento é um meio que Deus usa para fazer 

o crente crescer na sua fé. Pedro diz que o 

sofrimento é comparado à ação do fogo. 

 Pedro cita o fogo aqui como um elemento 

purificador, um elemento que torna o objeto 

aprovado, aperfeiçoado, confirmado. 



IV- Confirmar o valor da nossa fé  
(1Pe  1.6 e 7)

O processo de confirmação de nossa fé é 

comparado ao processo da depuração do ouro 

pelo fogo.

 Pedro diz que a confirmação da fé vem por meio 

do sofrimento.  

pelas provações pelas quais passamos. Pelo fogo 

O fogo  também simboliza o sofrimento causado 

pelas provações pelas quais passamos. Pelo fogo 

somos confirmados em nossa fé. 



IV- Confirmar o valor da nossa fé  
(1Pe  1.6 e 7)

Os destinatários da carta de Pedro estavam 

sendo provados com aflições. 

 Porém, Pedro faz um destaque importante que 

não haveriam de sofrer por muito tempo, mas 

estavam sofrendo para que o valor da fé deles 

fosse confirmado. 



IV- Confirmar o valor da nossa fé  
(1Pe  1.6 e 7)

diz que o sofrimento para a confirmação da  Pedro diz que o sofrimento para a confirmação da 

fé não é longo.

Mesmo que em certas ocasiões o sofrimento 

possa vir sobre os crentes, ele não permanece 

para sempre.



IV- Confirmar o valor da nossa fé  
(1Pe  1.6 e 7)

 Pedro diz que os crentes são contristados “por 

breve tempo”. O sofrimento é de duração 

limitada. 

duração curta da provação está em contraste com 

Aliás, não podemos nos esquecer de que a 

duração curta da provação está em contraste com 

a alegria de que vamos desfrutar amanhã. 

Mesmo que o sofrimento dure a noite inteira, a 

alegria vem pela manhã. (Sl 30.5)



CONCLUSÃO
Quando você estiver sofrendo pelas mais variadas 

razões, lembre-se de que você não é um 

desafortunado, mas um amado de Deus.

Os sofrimentos pelos quais você tem passado são 

maneiras belamente estranhas de Deus fazer bem 

à sua vida.



CONCLUSÃO
 Ele leva você de volta ao caminho dele, que é o 

caminho da vida, endireitando as suas veredas 

tortuosas. 

 Se Deus não lhe houvesse mostrado o seu amor 

disciplinador, onde você estaria ?



CONCLUSÃO
 Por meio do sofrimento Deus leva você a glorifica-

lo, como somente ele merece ser glorificado; 

 Por meio do sofrimento Ele te leva a glorificar  o 

nome Dele perante outras pessoas; 



CONCLUSÃO
 Por meio do sofrimento Deus ensina você a ter 

compaixão dos outros que sofrem; e

 Ele tem confirmado o valor da sua fé, por meios 

das tribulações pelas quais você passa.



Porque para mim tenho por certo 
que os sofrimentos do tempo 

presente não podem ser 
comparados com a glória a ser 

revelada em nós.
Romanos 8.18



Que o SENHOR
te abençoe e te guarde!

Tenha um ótimo domingo!

josenetocordeiro@yahoo.com.br
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